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É preciso explicar como, vivendo no mundo sensível, alguns homens sentem atração pelo mundo 
inteligível. Como, nunca tendo tido contato com o mundo das idéias, jamais tendo contemplado as  
idéias, algumas almas as procuram? De onde vem o desejo de sair da caverna? Mais do que isto, 
como os que sempre viveram na caverna podem supor que exista um mundo foram dela, se os  
grilhões e os altos muros não deixam ver nada externo? Para decifrar este enigma, Platão narra o 
Mito  de  Er,  também conhecido  como  o  Mito  da  Reminiscência,  da  anamnese,  que  vimos  ser 
inseparável da antiga idéia da alétheia (o não-esquecido).

O pastor Er, da Panfília, é conduzido pela deusa até o Reino dos Mortos, para onde (como já vimos)  
segundo a tradição grega, sempre foram conduzidos os poetas e adivinhos. Ele encontra as almas 
dos mortos serenamente contemplando as idéias. Devendo reencarnar-se, as almas serão levadas 
para escolher a nova vida que terão na Terra. São livres para escolher a nova vida terrena que 
desejam viver. Após a escolha, são conduzidas por uma planície onde correm as águas do rio Léthe  
(esquecimento).  As almas que escolheram uma vida de poder,  riqueza,  glória,  fama ou vida de 
prazeres, bebem água em grande quantidade, o que as faz esquecer as idéias que contemplaram. As 
almas dos que escolhem a sabedoria quase não bebem das águas e por isso, na vida terrena, poderão  
lembrar-se  das  idéias  que  contemplaram  e  alcançar,  nesta  vida,  o  conhecimento  verdadeiro. 
Desejarão a verdade, serão atraídas por ela, sentirão amor pelo conhecimento, porque, vagamente, 
lembram-se  de  que  já  a  viram e  já  a  tiveram.  Por  isso,  no  Mênon,  quando  o  jovem escravo 
analfabeto se  torna capaz,  orientado pelas perguntas de  Sócrates,  de  demonstrar  o  Teorema de 
Pitágoras, Platão faz Sócrates dizer que conhecer é lembrar, e o filósofo dialético, como o médico 
que faz o paciente lembrar-se, suscita nos outros a lembrança do verdadeiro. Se já não tivéssemos 
estado  diante  da  verdade,  não  só  não  poderíamos  desejá-la  como,  chegando  diante  dela,  não 
saberíamos identificá-la, reconhecê-la.

Os intérpretes se dividem muito acerca do Mito de Er. Seria o mito uma alegoria para dizer que os 
homens nascem dotados de razão, que as idéias são inatas ao seu espírito, que a verdade não pode 
vir da sensação, mas apenas do pensamento? Ou seria o Mito de Er uma primeira apresentação da 
teoria platônica da imortalidade da alma que será exposta no Fédon? Por enquanto deixaremos a 
questão em suspenso e a ela voltaremos quando analisarmos a psicologia platônica. Aqui devemos 
enfatizar dois pontos.

• Em primeiro lugar, que Platão, através de dois mitos - o da caverna e o de Er - recupera a  
antiga noção da alétheia (o não-esquecido), ainda que a transforme profundamente, como 
vimos. Para um pensamento que toma a verdade como evidência, o verdadeiro é a retidão do 
olhar espiritual, isto é, a correspondência entre a idéia e a sua representação intelectual. 
Somos co-autores do verdadeiro.

• Em  segundo  lugar,  que  Platão  precisa  recorrer  aos  mitos  para  explicar  por  que,  sem 
possuirmos  conhecimentos  verdadeiros,  desejamos  o  conhecimento  verdadeiro.  Precisa 
explicar que, de algum modo, já estamos na posse de alguma noção (ainda que muito vaga) 
da verdade e que é ela que nos empurra para a dialética. Independentemente da discussão 
sobre o que Platão realmente pensava dos mitos que narrou, podemos dizer que possuem a 
função de afirmar que nascemos do verdadeiro e destinados a ele. Sem isto, a dialética seria 
uma técnica impossível, pois não teria o que atualizar em nossa alma.

---
Fonte: O Cortiço Filosófico
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